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lillflpi iliMt
Si os qiie moram nas cidades desta

região conhecessem a, ôijyssóV,Lde; tor-*'
mentos da. população, dispeijsa '[""elos

'.]ogarejé- 
matutos, lalvez, de ha jhiiito,.'clamov'^ so lmuve--s_-«-m .levantado eni-

jiouefnio dos ipobres esfomeados. ,
Quem garatbja psiãs fíuh&s tem-pro-

ourado o ebntactody^eclo dos. famintos
deste funo taiiJifo. .''Pa'rocermq que
Deus sé compra^ jrh, realizar- na minha

•pobro terra as ,ereaçces çrudiantés dá
imágipiayãp de Dan.lé... ...

boroam-s.e os
[ro

.ügunos:
limpo dos

aquelle
caseores

i-i ligo
seio no ferre
desappareçeu. Não ha m&is o
gosto dé cbiisérvaAasgeiado o pateo das
vivendas: a miséria, antes ,-le, abater
physicaiiiehte'. ps infelizes camponios,
adoeceu-lhes a alma, viclimou-os moral-
niente, . . •' ,. . ^

Andrajos repellentesvesi-em-n-os.

Não foi rjornchte para levar aos sub-
ditos (le Alberto o con forlo moral que
a «Liga pelos Àlhadcs» ae instituiu..
Subscr pc.Ces téin sido abertas e a rè-j
coita das quantias conseguidas vai ser-
enviada ao velho inundo, á guiza ,de;
amparo ás famílias helfea», que ainva*
sãò dos ai-lemã-es poz n'a miséria. j

Q.uando loi cia caústroj^he de Messi-
nã, om vários Estados uo Brazil,. geslós,
fibalogós se ctAíslaram. Somos de inua!
magi'pihimidadtí incòrregivel, _ de üriiaj
coihiiii.seca(;ão quasi espalhafatosa pe'os;
infortúnios alheios. ... j

Sempre que um terremoto irifençitaj
qualquer : região íio .[.danèta, 

'logo nüi
Bra_.il', philanthrôpbs accocleiri com S'br-j
dos obulòs ás victimas desconheciiias.'

Agora mesmo se e.it.á cogii.aiiiio;
do jjerqão da d vida dó Paiaguaye b.
recente visita rio niiiiistrò Miiller ás re

de do Viue sabiam em torno Jo hedion-
Jp criine.coiiu) a de alguma au eto rii Unie;
qiie tiv.0s.se". a alfivez e a; integridade.
He se !.pifb'nhcia.r contra o potentado as-
sassino qu*», no dizr'r de muitos, sendo;
crellqr de, grande somma ile urh dos!
regjiiletes .al)solulos dal li, co'nsi(:!ei-j,ya-se

ante
i >'.

os .paragraphos e ajiiyn.lnerava
figos (Jo Cod,. I'en.

Agora, porem, com a pro fi cila admi-
nisíracão poliria! nesta zona, do capitão'
Prelinho 'Gomes, Lrue tem caçado a;
ihuito-i désiilmadiis da.sitimç.ãóo direito'
ue matar e roubar, Marcos loi pronun-
ciado pelójink substituto daquelie,termo
e, não coniiauilo muito no poder discre-.
ciorunlo do seu proteAor ou pro.çtetp-
r(;^,. moscou-se para Fortaleza,

í ação

jores., d slarçados em imigrantes inl.ro-
(luz ram-se i.os núcleos cõJÓniaès de
Santa Cathariria. e ¦par.auá, nas reg ôes
ppvoadas exciusivameçíe por ai emãés.
listes, olliciaes estão encarregados fie
promcyer uma revolução,, que seria lo-
go auxilimla pela, esquadra allemà, a1
qual faria entrega de armas e munição
aos réypltcse.s. . ..

fia 
'"cpiinivencla 

de muitas aulhorMa-
des brazilei ças; qué foram, oompradas
pelos emissários, da Allemanha. Corre
queó sr. Felippe Schrn dt, govei/n,ad,o,r
de Sa ri-la' Uãtl.utrqía.,( lambem entrou
neste plano pe assalto aos Esta-
dos sul de Brazil.

O sr. Calógeras qiie-, foi ,o priineiro
membro do governo 

'inlormãdo H :;sles
graves fados, pedlii immediatamenle
providencias ao general Caetano de- E\i-
r a.. O sr. Lauro Muller lelégraphou ao
sr Sv lim idj péd ndo exi.)licu'oòes.

testado, o fuzil do.s révoltosos, a gene-
i ro? dade clòs. cariocas se tem estimulado

num empenho cominovedor. h. agora
mesmo, h. Sei1.hora O-uby Coelho Nelítò",

sol)
o arremedo de coberturas cios trapos,
apparecem já macabrameiUé, semi.-ijes-
nados de músculos, os ossos desses
coitados. ,.. .- ,,-t . • .

Sei de familias qiie ainda não acan-
dona-am o nialto, em demandas das vil-
líis e cidades, pela absoluta'falia de ves-
tes:. as m-alHe-^s; reclusas no recôndito
dWoàbanás. uB.o àpparecerii mais aos ,,-, , .-¦• ¦ •¦ ,ad- ocu auaa, uuy i,|j | feliz-esposa do .venturoso e graqoeIranseiiiiles, defendem o, ate a morte, x. ,- -, r ^ -. VT '-:' - o* ¦>•¦ ' ni ,'.Lidibo mi* , . . ,; , ... adisla do «Rei Negro-, tomou com d] -»-
rnií ícícm de sues orma-. Aunca ma- .-. ¦ .. ... ., °. } . ¦*, -,. .. >.,piiajLo. ol tissimas matronas brazil(íu*;is,a: u>l'is se fez lume em taes -mocambos . .-. :, •-,,-.mSik¦¦'. •_ ¦---.¦
raro o dia em que ap
leva ao fou'o: restam püi-u-.s ¦.••.-icm-so-i , . ,,- ¦ ,. ., ¦ -, ¦je.v.ci o.y-j0v*_, t j1-1 de albergues nocturnos. Convém não es-
alimentícios, a «comida braba», como, -.»->.. . ¦ ,
chamam . ;'/ . .. .A '-'"-, 

. 
',.

Das raízes ãò «pao..cie rhocò», da ma-
nÍQoba e da mucuná eslão ,os pobres fa-
'zendo, 

para alimento _eü, iiisiippórlável
faiiuha. ;.'-.. ... - .... .

As raízes da mucuná são raladas e
lavadas em nove águas; tia gòmihá rò,

i pro c.q-
raiiclo fugi;' á ai;.ão (la ji-isfiçlv'.;- Mas fe-
íizmpnle foi preso alli e reihelÇidó pelo
pe.nullimo vapor para Camocim, orule

publicas platinas terá servido talvez rie deve;aguardai:;ò «veridictum» <ia ins-
pretexto á preciplláfjhb cia generosa -ler)'- tancia coriipé.teiite'; l^esta agora quq. o
dencia. - -,' I si". 0,v. 'jüíz ile direito da comarca de

Sò-pelà fome dós cearenses òs bra-; Granja, a bem da sua integridade, ern
2Ílei**os hàó se inquietam': so a desgra-j abono d íi justiça o para desagravo de
ç,a iibs nossos ir rii aos uãó lhes merece hma sociedade aviltada por tão audacio-
o compass'ivo dó. so quão criminoso, cimpra a sua óbi;i- . .. ,

No Kio de Janeiro se ciilíiva, por. gação e deforma tal que nãc possa ser inei.-o?* friiçtòs da baixa politicagem que
snobismo porem, 'uma cacéiãde nobifi- soplii-smada pel;i'impudenlo. e .mésqui-. j produziu tão.grande depressão uo ca-
laiite. Pelas victimas .que fez, 'ho -Ajh- n(ia parcifiüibule _ dos inexr- ¦ ' ,'M"' l" '¦'¦"¦ '"• >------

'' " "' pró teclo rés tto assassino, que talvez a
esta nora já concertem urn segundo pia-
nó de evasão.

. jcstá: averiguado que existem im fíio
numerosos et-|!Íões Àliem.áes. . 

' 
,-%

Todos óV.-j'ô.rií-'áes com men Iam ern" tom
cie prolundo^desalenlo, esl.es 

'. Ir sfissi-^,
inos signaes de nossa iiniemidiãyél de-
cadesció nioral,,' dizendo que são os pn-

rmxccüpuioso:-. I racfer do povo nrasiteiro»'.

aes mocambos . . ,*. -, ¦ -,,- . iv*--- --. '¦ &¦:¦,< -,j- -
]¦¦¦ ¦¦ .. icialiva de 'promover pura os «sem tra-

parece o que se , ,. ', ,,' <.. , ,,-. / , . - .- *-. •'.. \y ba hp» da Capital hederal a consli uccàoningue- recursos , í^^.^^-íi r^,,.,; „«A:,
qiiecér que. já. no Kio as casas d,e reco-

hlurrientó e assistência *ferviuiavam,pul-
lü.lavam. ,

Só pelos desamparados do nerdeóte
jamais eíterVesceü o do.*i sulistas pruri-
áo dc amor aó proxímò .. • .

Havemos de arrostar, sòsinhòs', à vi-
c-iss tude climalerica destes dias tréinen-.- , , ,. ..;'• ..r.,r • A,s in „i.„,n ciss t. i d c c 111 ii a. i»? ri c a nestes cilas iremen-

\a résii tante e feito o angu ou lambem ... >,-, r... ..-,-. i,, - i , • v .;-:
,, ,v.y n„r£;A:, ,,Á,.'Ar,i,-, dos:, cios braziie-ros do sul não teremos

o be iu . Esta e uma comida reconne- r i. ;. ,. , ,-.-,v J -V- •-• A. ,,,•-,_, j;;,.i„- ., a solidariedade fraternal
cidarnente nociva, pois que produz a .- . ...i. * i- -,-i -• ••
.-.lu, ' • a- ii «ÁmA ,J^„r-.r, aí Bauaes soecorros nuue ser que os te-
inchacão, nc entanto, como recurso ex- .. •¦:,,, .•-.' . '.. .,, :,'. .•*". " "Vuu* *'Y i. .:.-..-,i • ,. n nimrn dn írnvrpvnn ca Rftnnh ipm:

., A legitima «tíi.nitls;íi> da Scoit,» é h,e-;
roica contrai o rachit.ism'ó'?e nr.einia. Al-
tosto que .tóntio emprega lo cotp reaes
'iVnàJfíito^ na^liri/dia" Clini-ea a' i^íiíui.sã|j
do ,Scotl«> cuja força thc.r-iirc-al.ica é de--
t.fionslrada .em diversos casos de rachis-
tismü, anemia, etc.

. . «Díniz Gonçalves.
«Bahia»

Bancada cearense

tremo que é, prpeurám-n-a com alinco.
A chamada inucunã de caroço é um

enorme feijão bravo,,que para ser apro-
veitado, necessita de;ser torrado e,pisa-
do. São disputados os palmitos da ma-
cambira ea'entrc-caóca do maracujá é

A Morte do Sol
OQOOOOQQOOti&JOdO^^OÓOCi^OtjOOOOOOOOOD

[Lecoiilo de Lislo]

(Ven.tó , do outono igual aos .rui(los do mar,
De. adeuses, precps, cheio, ern ylatigente L-nneuto
Ba-!a,rK';a l ri-: tom enr e o verde esb.-t ti mento,,
Colorido de Sol d'um vermelho sem par.

A imprensa carioca nao.lem poupa-
do elogios á solução dada no reconh.e-
cimento de -eirlenle». e .harmonia rei-
naido actualmente ria bancada cearense:.

—- O ur Gustavo Barroso em entre-
vista com ijm jornal sla disse que a
bancada havia reunido, sob a presiden- .- ,, - 
cia do general Thornaz CaVaícanle, sen- i igualmente expedidas ordens!, P*^1 quo
do escolhido para «léader» dos perre- A^a!" aLac9dos <-'"li! tnaior vigor, ;o.s traba-
cislas o dr. Eáuarcj.i Saboya e dos ra-']h'?? -' "íent!,ta! do Kio fA-andü do Norte,
bellisfas o cir. Morei-a da Rocha'. E

{.¦a zona, brazilairas. AUecluosas saudações
Wenceslau Braz»

• Parece quo no dJai\SCguifite o sr. dr.
Wçlripq.slaü-! Bra/. tomo;u as.devidas provi,-
deneias. pidã dois d\^ depois recebia o
sr.. coronel .Benjamin Barr.oSo d •, minis-
li o da vi a ção, o seííuihté lelegranima:* -.. ¦• .V r- ?

.«Presidenle do Estado Ceai à— íii.u; 25
Governo .no intuito aiicndc;' ,iustos ruela.-
mos • população ò poderes Joeaos Esl.^.los
flagelados, sécca, estuda medidas permi-
tam agir.efíicazmcnle.-conforme veceif, se-
guinte nota publie-da jornaes lioje»:—rlín-
tre p.s senhores presidentes da Republica
e.ministro .da Viaçãtí realizou se b-mtoin
importante conferência no palacia i;.!n Ca-
tlete. O obej,ecto desfa eojiferencia !oi. a
situação.\al'flita c!n <Uie sò deparam alguns
Estados do líorto ¦ assolaiius pela ;--ecea.
Sabemos que. foram .com Iii nadas, -varias
previdências, no. sentido de.atlender os
eífeitos da, i.eçrivel-calamidade. P^rá tor-
nal-as etFecl-iv*,, o seníièr* ministro da .\ri-
ação,,_li.onb.eu': mesmo, expediu à rrispèe-

,teç-(i de Obras éonira asAueç-as,. o seguin-
t.e aviso. Tocnaudo-se cada vc^ mais «1'fl'if
çta ,e„ angu.stiosa. a .si.l.u;:.^áo vio ' nordasto
brazileiro.-, :em eon.-*equoucia da crise *."li(-.
.materie.H que o- as.ssc-la, recommendo qiie.
.ihío-rmois. cpnj u-.rgpiíeia, -quaes-. as obras já
estudados naiptella região^ os res'peeli.vos
.orçamentos, aíim de que o-.goveruo-'t'iqiio
liáhilitade inlervi.i';:de*iue já.j conforme ' s-
.eoio-eLbam as eir.cúinstâncias,;''^' dentro-iloa
créditos de que despõe, auloriSando a ex-
.ec-ueão^ dos-ip.ie.de modo mais proveitoso
possam afenuar os. elfcil.o;-s da cruel cala*»
mid-,ide que 'pcriedicainenle flagella ò Es-
lados, y nella oompreíicndidon;*- -recebidas
estas informações, o senhor Mòilsifo au-*
Ipris-o-à desde, logo -a-As-ecuçãü Wé vaviai
obras como sejam: péi-furaíAo do poços;;cotistruçcc-j de barragens-abertura: de f*>>
iT-adas e chseceamento de vai les frescos no
ítoral dos lotados /lageiiadqíüri Serào

Ire oiit
quando

cia iíocb.ã-
outras coisas ficou assentado

ai
que

e ,de .outras entradas contratadas.:;l'ogo quoseja aberto o.credito de 20 000.coutos àpo-
liues sobre o qual já foi consultado à! tri»se ^ tratasse do.s iuleresses vi- i bunal de' cpntas para- oceorrer às de_pesa.-?

Ctaes dc Estado, foda a bancada so ! que s^erão Yeitas pela,Jii.spc*('to..ria de Obra.*?

Eoltias.em turbilhão sobem áo íirmamçnto
Oscilam sobro o ebaA girando pelo ar.
Da. langorosa noite o triste approxiiíiar
Aos ninhos soinno lraz,sõ'b o roseo relento
Cí.o oh .' font.e rio lus, fio vir.a e d.; esplendor;

A -.,.. ; .,i„,. aBik rv,o_r*„ nosso malfadado problema das seccas5'o-stas de môthue pisadas: esla massa ; ;, .• . .... a _ ; -. \ -,
A- ^ . .,• io.,-;,. -*« L Ar,- .A descentra hsaçâo foi um grande mal;be_rá, alias, a copsiderai-se um dos ,;*.,- i ; , - - •

P ' * ¦• ii x,\a ío i„,i.,,,(l, :para o norte: baste, por demonstração,a-itfis saudáveis alimentos do instante-. ¦*. -. >.• ¦,- '• .1-*. ?Jl '° *J**"*-*-^«- *-"¦ ri rnnii>ac a mcinclpimcn d:ie nnni Uéiiuí;

cozinhada e comida. _
Às cápemas das folhas do coróatá são |

P
c
m

Desta sorte ague.nfãndo-se, as ener
'gias clós pobres se amofinamn.a tortura
Ji iria da debilidade. Os cAygmas da
bróstíãcàó se patenteiam na face esqua-
lida dos caboclos marlyres.

Pia a di., cadá sertanejo perde apre-
ei ivei pprção de seu vigor,. Havemos
do ver ciue, quando o.s demorados socr
con- s públicos chegarem, muito braço
clesfalle :erá inauíme, incapaz de agitar
um alvião.

I.:i se a peste sobrevier, alas.lrando-se,
.enclemoniuhada, ern todas as classes,
cada vez mais. cnuirralaucló-nps neste
sinistro angulo-agudo de maldições'"....

Deus determine o contrario: mas', pa-
rece que ha de ser impossível a alguém
torhãr-se o p-iarlyrologista coní-pleló
das nossas actdas desgraças.

O conselheiro Ruy Barbosa, e inlel-
|ectuaes de ascendência como os senho-
res G.raòa Aranha e Josò Veríssimo,

n.liiimog cio governo da P.epublicà
.i\lasiácalmeino-nos para assistir A ver-

genheira de umacáf'iladeaí'ilhados,ac;atn
barçadores cio ol^úló que sé nos vai ali-
rar, .á maneira de humilhante esmola.

. Como é revoltante,não haver, ãte.bo-j^^ ern-facl-s d:ou;.,,_
jc, o governo federal clebellado e, nem Qual nobre peito esvàe um verdadeiroai:nòr"
ao me'nò's conveuierílerneiite estudado 'A Morre plra renai-er no alvorecer vindopro,

Mas. qjiem-restiluirà vida e paz ao ferido,
Rasgado eoi/àçãò às seitas de Cupidó ? !

20-.--015 
,

'GtúdiüQ Cnthiináã Gondim.

contra as Seceás: o governo providencia-•rã sobro a destribuição.;da respeeti-va ver-
ba orçamentaria e para issoosénbor Mi-

, ...v-mu. <i liam nua SO
moveria como uma só pessoa na defeza
dos mesmos; qúe as nomeações fede-
raes serão feitas :le commum accordo - .
entre os «léncíers»,pondo acima cie titcíÓ - m^í"° dai Viação esteve hontom no the-

zouro ;onde conferenciou .com o' director
do Cabinote do senhor Miniõlro da Pa_on--
da. Attenciosas sauchíçoe.s.—Tavares do
Lyra,, ministro da Viação»

Contraste monstruoso , das condições
de desenvolvimento dó Brazil meridio-
nai; S. Paulo nãó parece pertencer ao
mesmo todo', de qúe p Ceará é parte;
esK:s burgos miseráveis dò, soiitentrião
não merecem por capital a lúdica mdàde
do Rio cie

ílào sei

PAG-!» fi*í «ÈWiiJf"í ÇT:"iiy!i'iMAli_

emprestaram, inv. pouco lempo, o pres-
nomes ao movimento de
prol dos belgas e de seus

qual nos consagrou o grande Enclydes—-
<»á rocha viva da nacionalidade brazilei*
ra>f, sei que ternos sido assim uma, es:
pecie de «cabeça cie turco», em que vem
batendo, o mãlbó de mil o uma ínfelici-

i ídades,quasi colonos dos sulistas, aquém
reverenciamos, como ,â if-dalgos irmãos,
protegidos dá caprichosa deusa dá Pór-
tuna. ,, . - -,

Mônãrto Mo tta

No nosso sei-viçò telegraphico do nn-
despa-

.Janeiro _. ;y ;;.
àem si sejamos ós nortistas,! mero passado, enconlra-se urn

çhó'j]0t ciando qúe os aUemãeé com a
córin Venc a tio eovernador do Esta-
do, . pretendiam a ihdepeudencia ,do Es-
lado de Santa Calhariria. Em torno do
mesmo f/mlo encontramos no «Corre o
dó Ceara»,, de Fortaleza, o seguinte
hdegramma:

, .kPCO, 28—Ós jornaes divulgara
uma noticia da mais alia gravidade,

I).!

que. produzia em toda a população uma
profunda .estupefação. O governo bra-

BEM conhecida a perversidadei[oleiro'achase de posse de documentos
que presld u o a'ssasslríátb( db in- tendentes a provara existenca-.de um
telíz José Amaro dé Áraiijo, c()!m"A-"íisto. plano de coriqu sla do sul do Bra-

íerciantc em Camocim, , perpetrado zil ppr par^te da Allemardm. Este plano
elo italiano barcos Vlllaní, naqueile que tsm urn caracter pèr.fe úrmenle olli

ti.irio de seu
svinpathia ei
aJJiauos no conflicto europeu.

Certo, em tnaro plalonisinô esla sym-
ba"

o bem áo É.taclo, mesmo com sac.nt-ir-
cios de algum modo de vèr pessoal;
que para evitar á. colüsão na política
interna dq, Estado o sr. coronel Benja-
mim Barroso reeqnlieccrá Iodas.as ca-
maras rápell sins legitimamente.;çóhs.i-
inicias o desaryorada,s pela intervenção.

Termina o deputado üustav.o Barroso
dizendo ser vonúule 1'jnije dé toda a
bancada que os elementos políticos des-
le Estado se encaminhem para, uma
bem entendida fusão no sentido de sal-
var o Ceará.

O melhor clole qup. podes legará
ua famiiiu, ó um seguro na Vitalícia

Não fora a desastrada -resolução do sr,
cpronel Barroso,/ decretando o"invurnu ein
março o solieitandcv .seuieii.tÇ3,çom certeza
e_le«. milhares de. braç^s^que por todo o•Estado :se definham .pela fome. jã hoje es-
lariam fortifiva.-ndo a sua museulalura ne»
cabo da picareta e da encliada.

tjú.iio Estado do Ceará-,a-.<Vitalícia»)
pagou o anno passado 120;00'0g0UO.

Hernambücana;.

Ç E P Ê H

Até que emfirn o sr. coronel Berfjaiq.m
Barroso resolveu revogar alei que deorv*-
tou o inverno e.m março deste anno e num
extenso telegramma ao sr. dr. Wenceslau
Ora/ dcsçrev-c a verdadeira e triste situa-
ção do ficará. >¦ • : ;

O digno presidente da Republica, em
resposta ao refeiido,-tc-Jegramrna, rpie foi
passpdo a ;22domc/'. íin do, respondeu o
seguinte áo Coronel Benjamin 13arroso .'

«Fortaleza—Ceara Palácio Guanabara 23
liecebi com muito pésaivas informações de
V. exciá, como iã havia recebido do .senhor
Governador do Rio Grande do 'Norte, so-

M !

IMGH0EREICIIA!!
IMMOIâtIMDE!!!

bre a sVCm ção afflita dessa região que-so-

n não ma licar
!

m
pelo italiano Marcos Villaríi, naq... . ,
período de coação e arroxo que man-jcial, fo: elaborada ó.jâ ém'. parte texécu-
chou de sangue e puz os primeiros dias! tado curo o assent mento (ias mais altas/.^ os horrores da seücá: Meu governo.;
de governo da actual situação, onde authoridades da Allemahhá. dentro das apertúras ém que se acha, fa-

'corria perigo a v da "ão só das teste--! .Grande numero cie Aí-;ciaes do exer-Aà os maiores esforço» para minorar o.s
^uuiihnso-^ousasemrorifcssar a verda-ícito allemão, ténentos, capitãe-i e ma-isoffrimenlós dos valorosos habitantes dos

Mais uma. v.ez.p.- candidato .cearense*
entra para o Senado Federal pela porta
por: ov.cle.sae oignai-da ás .escuras pa?
ra ir matar o bicho !. Ora todo ,mundo
sabe que osr. 'Sá, o reconhecido,- é
um homem mais altivo, independente,e
qú.*B náo se deixará arrastar,* cegamente
pelo sr\..Pinheiro, como faria.o sr. thp,
maz Cavalcante, mas ninguém ignora,
nem mesmo os senadores que o reco-
iiheceram, que elle não foi eleito e.que
a sua eleição obedeceu ao. mesmo pro-
cesso da dos seus correligionários qúo
nào conseguiram entrar para a Cama-
ra dos Deputa-los. . ¦ íuVi /

Gomo nos batemos contra a- traud®
^eleitoral, não podemos approvar tal re"

~3rif^rt.^j~--^i~ •?¦*'" ¦ ¦¦¦'¦-^-.::r~^._. 11
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conhecimonto, coriside. amos uma aflVon-
•ta aviltai. .eVo Vieitorado cearense, por
amor dv. qi.ein nos nmr.ilestainos neste
assumpto árido o escabroso.

A policia do Estado
O si. coronel Torres Grifo digno

mandante da%oJic.a inilitr.r do Estado, e
a quem 

'titiveiuú.» «h disciplina e ooi-cura,

.'om

o tenente Luiz
bitiinainèriVe vcrífròaclas na mesm;-, acauã
tb: at .bg.v," di_ ._$-- tios seus batalncies e
enti'1-t..'r á p..li_ia CiVI'
At. _»._.(.; átímgldc .
mo -de agressão é íerimeritos graves, pu.-
tieados com o auxílio do diversos inferir-
res do n-.HSino na pessoa do sr. R. Va »-
•itiei.ra, orr. Fm'i.ajeza, uos últimos dias do
fritiz uo maio fi'ndu.

EM SAWTA-CRUZ

a
E FERIDOSMORTO

Os nossos Concursos

Uir passageiro do horário de quarta-
feira passada, informou-nos de quo om

• i o u....-i..u __ »•¦ Santa-Cruz estava se ensaiando utn dra-
%fà GoÜ Penal por cr'-.'na de sangue, cujo desfecho teria logar" " 'de sext;;-feira para «sabbado ultimo, do

qual era protagonista e onsaiador o sn_'i
Paulo Furtado, pao Üa agonie do Gorrdio
daquella villa, es tafetá nos trehs da Es'-
trada de FerrOj subdelegado de policia e
chefe déspota cia situação local e descre-
veti mais ou menos desta forma o enredo
da sanguiiiolenta scena.

«Paulo eontractara eom Josó Borges o
trá-isporte das malas postaes para a Serra

" cJ

qa..iru.. v}"Íbr;o'sá». no nosso ct-nctir-i Grande, serviço que vinha senão íeico¦\'Aiu------ -, " " ' A. ii-:--.. _ „ >,-,,¦é',-y. ; contento de ambos. No fim de maio. po-r.. ',:¦¦¦ wmóatbif! as ^taciosus e _n_eiii,«.5 .-''••"¦soar •sjinp^t .ii.- u 5'. .. rem^ José Borges procurando reeeber os
g.entes ..seiyntu-itas'^.norat. uns e^ ¦".!;--seus vencimentos, Paulo allegando que
lb nha Saoíòrd. duas estre Ias de mm* ainda náo hav[A vindo dinheiro, deixava
tá giandeèá na bella eo.i-.ef lação do bel- je eífoctuar o pagamento. A esse tempo

¦lo sexo sèbrãlensè. _
Per absòiti-a falta de espaço, deixa-

mos de e.boçay aqui. o perfil das „ym-
nalbicás victoi___-as.1 

h commissão de apuração está in-
cumbicla da acqui^icão e entrega dos

•dois prêmios instituídos _s mais vota-
das.•Foi este o resultado da apuração to-

Ud'-:
0'mpran Lins 18 votos
Amf-lhiMha Sa-nford IO »
Maria Figueiredo de P. Pess<
tfuHa iVlende-'Carneiro
Almeidiuha Rodrigues
'Laura Rodrigues
Maria Ponle
Nanitiha 

"Soares

CofÍTiba Cavalcante'Lucila Frota
iza J arome
Beiy Merul.*
Esther BarreltO
Hertha Parente
Diva A-l.er.i.no
Hilda Lopes
Mariéta Borges
Kvangelina Saboya
Huvinuulinlia Ap.ág&ô
Maroquinh. Vergniaud
Ze2ita Caldas
Alpha Fompen
Nina Cialdrie
Mathilde Rodrigues
Maria do Carmo Monte
Joanna i.arvetto Lima
Suzye San.oçd
Ne.y Ribeiro
Almira Ccelhn da Frota
'•Iracema Craveiro
Francisquiríha Mendonça

Nas duas Ultimas t-ipnr
depurados 22 Votos, pela
_drn missão.

mais ou menos, passmdo naquella villa
o sr. José Carolino. em commissão da ad-
ministracão cios Correios, disse a Borges,, ¦ 

Da,;anc|0 0 commerçio sem tágír Beri
que o procurou, que a adm.ni-traçãc.ora J' 

*;. »ôsparalados 
preços em mi

nuito pontual no pagamento adsest^

capitão Protínbo Gomes, digno comman
flaute da companhia volante nesta zona,
rernettcinos-lhe o referido telegramma,
em origiual,; solicitando as urgentes pru-
vidcneias que o caso exigia, A digna ano
toridade,, em attenciosa carta disse-nos ig
norar náo so' o facto delícttioso, como a
existência da __rca ein Santa Cruz e quo
fioiva na espectaüva para providenciar na
altura de suasforças contra esse aeto que
dc coração 

'lamentava o condeiiinava.

Antheodòro—_£' o sr. Antônio.Thoodo-
ro Soares, commerciante e membro de-
uma das rnais importantes famílias ela-
qutílla localidade, e o unico crime de que
í, aocusado„ q o dc pertencer ao partido
rabellista.

Pelo horário de hontem chegou a es-i
ta cidade o sr coronel José .Theodoro
Soare,, que connrrnando mais. ou me-
nos o que já sabemos, ace_les.er>tou que
Paulo Furlado, apesar de nada ter còm;
a policia, conforme nos in-C^maríim, as-
sumiu o commando da força e mandou!

que esta acompanhada de urn 'individuo

que nada tem com a murficipaUdade, fosse

proceder pelo commerçio a aferição dt.

pesos e medidas, o que foi feito a .juiso
os _Gldados-,sem nenhuma formalidade
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r:0es foram
re.spectiva

tas e diue o seu dinheiro forçosamente
devia estar em poder de Paulo. Borges,
ass.u. instruído, encontrando Paulo na
estação» reclama energicamente o paga-
mento dos seus ordenado, Paulo, que
não «agijenla pau Uo ouvido» è desfrueta
a faina de «valiente super-homem», ex-
asperon-.e, sacou de um revolver o so'
não fez dèfuricto fresco, porque Borges.,
que também não tem medo cio caretas,
com uma famigerada «Maria .Joana» fel**.*
bomisiar-so cm um carro do, trom, esqut-
cido de que lado ficava o gatilho dè re-
volver Acalmado ós ânimos e quando já
se havia retirado Borges, Paulo, que so
deixa de ser valente,quando vé uma ponte
aguda pajehü desníída cm procura de ba-
inba, saliiudo .do seu esconderijo onde
ficou abafada a sua prepotência do sòrVhor
de senzala, começou a blasonar. ameaçan-
do de mandar espancar Borges. Partiu o
trem em que viajava o nosso informante,
ficando as coisas nestè pé-.

v
in

0 «yinho Creosolado» do pharma-
ceutico chimico Silveira, encontra-se em
todas as pharmaciãs e casas de campa-
nha do -Estado.

a boçaiidatle '6 
perversidade dos solda- !

dos arbitrava», a sua aferição. Gomo o
seu lilho Antônio Theodoro, em vir.,-
de da absoluta falta de garantia, ho_
vèsse techado o estabelecimento e se re-,
colhido a residência do seu progenilor,!
Paulo mandou a força policial inlimal-'o
a abrir o estabelecimento e entregar'Os
pesos e medidas pa-a aferição. 0 fVòssoj
informante, cançado anüô tanta humilha-

ção, mandou cl^er a Paulo que o fillíó
só iria aos pedaços é que elle próprio
viesse .bL.sc.l-o-. Nesse inter m, chega
um telegramitia do capitão Pi*étmho Go-
mes-, mandando q'íie a força se recolhes-
se e talvez por isso Panlo M'o cousn-
mou á sua diabólica perseguição. ..'0
mercado que existe em Santa Cruz, dis-
se-nos o nosso intormante sér de sua
p.xclu.siva propriedade, cujos talhes tee-
cie aos marchantes com a simples condi-
ção destes lhe tlarém preferencia na ven
da dos couros. Paulo para mostrar que
quer, manda e pode,r.esies ultimes dias
spossou se de um dos tâlh-.s, abatendo
diariamente ünrboí, sem lhe dar a mi-
ruma satisfáceâo.

Accresoentou o nosso informante qüó
a casa Bombardeada, onde morreu o in-
feliz Antônio Gomes, unico animo da
mãe, paràlytíi.a, pertence ao município
de Sobral, mas Panlo sabendo que no
mnriioipio de CaiüpO-Grande ha um co-
digo moderno que condemua o assassi-
nado e confere ao assassino [séVé mar-
re.lri) poderes de matar outro, fez uma
embrulhada tal que o lamoso processo
eslá af-eto á polícia de Campo-Grarlde

A justiça de Sobral, para salvar á
sua responsabilidade em tão grave ban-
dalheira, deve agir para o qtle 0 facto
seja processado aqui.

_•

£ má economia comprar
uma emülsão, imitação òu
preparado semelhante,
somente porque b preço
é níáls iriòdicò úo lqoè o

a Emülsaò de Scòtt
¦Íw5r_sr

;_B»»Tli_l'•BS&^stW
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(de puro x)leo $e
Fígado de Bacalhao
kom fíypoprkòàpkitos)

o cuidado còm a saúde hão ád-
miitê te.p€_íeiiicía'â com medica-
mentos ihferiièresi Deve-se
exiger sempre á

de SÓI
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Cigarros mimosos
De ha muito alguns fabricantes de

cigarros vêm procurando imitar a mar-
ca dos afamàdos cigarros «Mimosos»,
da Fabrica S. Lourenço, desta cidade,
com quo aliás vem proclamando bem
alto a superioridade e fazendo ptepa-
ganda dos mesmos. Agora, porem, appa-
reco _m Mas-õapè. um falsificador, cu-

)a 
'falta 

de pscrüptilo, merece a inter-
venç&o da policia. 0 fabricante, de «Mas-
sapê-, náo procura, como os outros,imi-
tar os rótulos cios verdadeiros mimo-
SOS- Adquiro rótulos que jà serviram
aquelles, nos quaes depnis.de lerem pas-
sado:- em muitas mãos immundas e mui-
tas afgibelras pouco asseiadas, envolve
os seus produetos, eom um grande at-
tentado i hygiene e infracção das leis

que regem 
"a 

liberdade de profissão.
Us fumantes que se acauteíem com os
cigarros «m-irrio-o0^

que são um verdade
__. tlu.de.

-.tos em Massapê,
¦rn 4.[.-limo» de S.U-

Sd-bruio, estávamos na gare da estrada
do ferro, na chegail** do horário do
Ipu, quando um passageiro^ nosso amig-j
nos cumprimentando, foi d-zendo :

—isto ó um paiz perdido,, meu amigo,
Agora mesmo vi extendido alli nas ruas
de S. Cruz, o cida ver de um b.onierrt es-
ttrpida e canímbalesCamonte varado por
Uma bala expelida pela policia qué o go»-
verno arma e mantém para a segurança
pui-,lica.—Oh mais isto é.gaave ! Pode rioS por»
menorizar esse facto ?

—Sim,-mas creia que o faço raceiós..
de que não venha por abi utua òala rnais
estúpida do que aquellà que varou o po-
bre homem e me leve a ponta da língua

Paulo Furtado, porque respondeu uiha
carta, em qne o seu irmão, padre Furta-
d-V, lhe recüiiimentlava o Ral)ello como
urn digno do se a veto, dizehdo qüó o pa-
dre fosse celebrar missa no inferno é Ie-
vasse o Rabello de sacristãoj tornou-se
credordessas perniciosa, immunidades que
a situação local tão facilmente pr^meia os
seus prepostos no interior. Usando destas
faculdades, Patilo a pretexto de capturar
um grande criminoso,; requisitou uma for-
ça policial do Ipu' para mandar espaldei-
rar urn tal José Borges, com quem tivera
ante-hontem uma forte altercação por
causa de dinheiro. Chegada a força, po2-
se no encalço de Josc Borges é a noite di-
rigindo-sc á fazenda Salgado, ao aproxi-
marem-se da casa onde dançava alegre
e pacificamente graftde numero de popu-
lares, os soldados levaram a arma ao ros-
to e mandaram algumas balas procurar na
sala a cabeça de 'josè Borges. Epílogo—
morreu o infeliz que là vi- estirado e
sahiram 2 oú 3 feridos que nada tinhsfrr. .
corn o caso Paulo-Borge;*»,. que acredito o
capitão Fretinho não deixara impune.

À's t horas da tarde desse mesmo dia
recebemos o s*-'g.uíh.'té telegramma !

«Santa-Cruzr[>—Força vinda ípu depois
íirolear uma festa populares resultando
uma morte, confirtüa amotinada. Acabo, Firmi-o Soares Filho,
.ser levado escoltado presença Paulo Fui-' Nd mesmo dia—O hábil photograplio
tado sem causa iustificad-E) onde recebi) A. Ipyrajà.
insultos. Famílias alarmadas. Rogo pedir No dia 13—A exma» sra. dona Totoi-
urcentes providencias Agradecerei.—An- nha Linhares Lima.
theodoro» No dia 14—A esbelta mlle. Mariinha

Conüantes ua cordura c discioi.na dol Loyola

No mesmo dia—Mine. João Viannaf
Porto.

NASCIMENTO¦ ¦ sa

Mme. Marietta Rodrigues do Amaral,
virtuosa esposa do nos..G amigo dr. An-
tonio Regino do Amaral deü à luz.uo dia
4 do fluente, Uma interei..ahte creança do
sexo lemenínoj .que chamár-se-à Noeme.
Felicitando ao feliz casalj desejamos à re-
cem-iiasc_da Üm futuro ro.s'èo.

FALLRCI MENTOS

tora^ esteve èrrt SarVta-Quitera o sr. dr.
José iacõme de 

'Oliveiraj 
distineto clinico

nesla cidade.

mme. Rita

Hontem chegaram á esta Cidade Os
soldados promotore:. dos distúrbios em
Santa-Cruz, que teve como mandatário
o sr. Paulo Furtado, cabide de empre-

gú e regulete rancoroso e désálmado
em Santa-Criiá, nefasto prndüctd da ne-
fastissima intervenção «setembriniana»

Depurai--Vos au tes de e_i.sti.uirdes
familia, com o Grande Depurativo do
sangue «Elixir de Nogueira» do Phár-
maceutico chimico SILVEIRA;

Social
ANNIVERSARÍOS

Fazem airtnos:

Hoje-r-Mme, José Álarico da Frota;-,-'
No dia 11—A elegante mllé. Naniniia

Soares, dilecta filha do nosso amigo Josó

f Victima 'de antigos padecimentos.
falleceu no dia. 5 do fluente eiri slia __.i_-.erir
Üa S Bento, a virtuosa viuva dona Maria
do Kspirito-Santo Andrade, digna mãe do
nosso amigo Antônio Sérgio de Àridrade.

A pranteada morta_ que coÜtaVa 53 an-
nos de edade^ íoi sepultada kio puVoado
S. José.

Paz à sUa alma e pesaiiiés à súa familia

ANJINHOS
a máo traçoéirâ <ia rtiorté iihplacavel

roubo.il aos ca« mlios paternos^ no dia 5
do fluerite o innocehte Flaubert, filinho
do sr. Ataliba Barreto e sua esposa mme.
Ma-ioellá Barreto Limaj que contai a
apenas d»is mezes de edade.

A*- Também d noS-ó amigo Àntoniò
Enéãs Filho e sua digna esposa mme.
C-ilcla Mendes Frota passdfram pela dura

provação da Separação de seu ínnocent.
Ülfeinho Estanislaü, dõ 3 me_es de edade,
arrebatado ímpiedosamento pela parca
mão da niorte.

VIAJANTES
'¦ ¦ ¦'¦-

A .Ka-âe à passeio riésta cidade, o sr.
coronel José Arthur da Frota,abastado ca-
oitalista em Fortaleza.

«
ser

>¦• Jà Regressou do stia excursão áòs
rtt.es dò Piaitíiy o riosso assignatite Pe*

i
na cordura c _i_cipi.na dolLoy

t

Acompanhado de súa e.xm.. exposa
Ferreira Barretto, chegou

hontem a esta cidade o talentoso
advogado coronel Aristides Barretto.

1% De Entre-Rios andaram nesta cida-
de os nossos ássignantes capitães (jrego-
rio Feimahaés Cavalcante e Aiitonio Mar-
ques Ferreira, commerciantes naquella
villa'»

„% Àcha-se a passeio nesta . cidade- a
graciosa melle. Alice Rodrigues^ u.lecta
filha do nosso amigo Jcào Rodrigues dos
Santos, de Carire

;*; Regressou de siia Viagem a ForU=
leza o sr. Oswddo Rangel Pareiitej corn-
mercianto nesta praça.

i*; A negocio de ârrtiá Ernesto Leite
& Comp. de cjue ó activo . e intelligente
áuxili-hj seguirá hoje, para a. Palma^
o n.os«so aniigo josó 'Jlotfoaidi» de Vascoti-
cel los.

i*i fie Santa-Cruz, esteve liohfem nesta,
cidade.o nosso assigriante capitão Fran-
cisco Porphirío cie Farias.

D ICuraTgss..Brop!Te
A.THMÍ\.(20UEiyC_J_

ii

«ici iiim -i»-» * »•".«•»*;j  *-* ...

dro Lope.^' activo representante nesta oi-
dade da imp'oMantc companhia Singer.

,*» Em compíanhia do séü cur.hã«.o, es
teve nesta cidade o sr. capitão Tabajara
Mollo,, commércíàhte era Uhajarà.

>é Para Ubafara. óríde vai sè estabele-
cer com loja de fazetidãs ó miudezas se-
guiii ante-hontem , ó nosso sympatHico
amigo F. Noves Frota.

„** Regressaram de seü passeio H cor-
dilheira do Ibiapaba, os nossos amigos
Alberto Amaral e Huet Arruda.

_% Dè SanV-Árina- ortde é comroercian-
te, andou nesta cidade o sr. Capitão Vi-
cente Avelino Fontelle.

/. Em visita a sua verteranda progeni-

CORESPONbÉf.CIA
F. Menescál—CAMOCIM—Recebe-

mos a importância, áòs srs. Frota e
Comp.
Luiz M_i.í__.s LeitAo—ENTRE—RIOS
—Ctíegí|irám ás nossas mãos òs 14g000
remettidòs pòrV.S.
Dáiit Si. Lagunílla—Conforme á sua re-
messa, ^ficou pago à publicação do seu
árinüncío até dezembro do anno passado
M: Horacio Nuí.es—S.BEN EDÍCTO—
Recbemos a importância que nos mandou

_»*•«_¦ .

Exfttéítdido resultado
Éu abafxo-asignado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio de
Janeiro, medico do hospital de
Misericórdia desta cidade, etc.

Attesto que tenho empregado o «Elixir
de Nogúsira, Salça, Caroba Guayaco,»
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preparado do distineto pl.armiiceutieo
João da Silva Silveira não só,lia clini-,
ca civil, eoijio no do jiospiTai, com o
mais explemüdo resultado1, o que atlir-
mo ser verdade- R

Pelotas, q cie Maio ele 
"d 

£89.
Dk.ANTOKío A.pdi. Assümpção.
Firma reconhecida. .

Casa Matriz—Pelotas t.:.,.-•> •
Casa Filial—I_ío de Janeiro

Vende-se nas* pharm-CJís .e
Ouidado com

i.qgariiás.
as imitações

__ "' 
¦ 

_

Aqui
0
V'

i_e -j/íí

Em virtude dá guerra entre a Alie má*'
nha e a lUilia, os engraxates evendedo-
res ele jprn.áes no Rio que na sua quasi
totalidade são ital anos, jízer.am 

'greve

parati uo servirem aos allemães.
—Desertaram 4.000 austríacos,.; pro *l

curando refugip na, Itália, allegando
não quererem entrar ha guerra contra,
a cidade santa. ,

—Em Portugal, onde contim.ua ,as
perturbações^ jnteslinas, o idr.. Manoel
Arriága renunciou o mandato de pre-1
sidente da Republica.

-. ... A...

TRIBUNA PARTICLUA.
Sem responsabilidade, nem .solidariedade

da Redacçãqi)

AÚÍÍADtíCimNTO
este

agradecer

A secretaria d.á fazendo do :.Estado
-zentou do imposto' de transmissão o
pred 0 quo acaba de,passar a proprie-
dade do .pal.imòhtò do'futuro Bispado;

' da Sobral. ' . ,
i —.Conhece-te a ti mesmo-—E' ó tífu-j
_o de um iiicciunaio anatômico, compila-
do pelo sr. .. Joaquim . Ximenes de
Aragão, gerente da empresa graphicà
«Nortista»,, que leve a gentileza de nos
ofíerecer um' exemplar.

Alii
F. Diz a imprensa ser mu'to sensivR
a falta cie braço na agricultura de S.
.Pauloj de onde,.saturam para a guerra'perto de ôCü.ÔO allemães.

— O deputado Thqmaz de Paula Ro-,
drigues acaba.de softrer iirn desastre
em uma das ruas da capital Federal.;
Tendo s. s. escorregado no calçàménYp',;
cal- ndò.,; ¦teve a cabeça fractúráda
e uma symcope.

— 0 sr. M- nistro da just.ça determinou
ao procurador da Republica neste Es-
lado qne, providenciasse energicamenrc
no èehtído de .serem os escrivães ¦ qüe;
reconheceram (irmàs falsas nas ultimas -¦¦,.¦• i- ,'eleições federaes, processados e deme-.4. test^r.®u deslruçtando e devorando;
tticlos dos seus cargos. carnaubaes nas terras, denominadas

-,-•'-.¦¦_.¦•¦• R i <A •¦ r_ V «Canoa» e «Vacca-MorTa», .deste ter-—Foi descoberto em Ouro Preto,'

Muito pènhoradó, venho por
meio, cumprindo nm devei:
os relevantes serviços prestados,, pelçe
distineto e talentoso': medico dr. Manoel;
Marinho, 'nó, desempenho de unia di-
tricilima operação ç\u,e fez por , oceasião
do parto de minha irmã An na Amélia
Torquato, salvando-á das portas da
morte. ' -,. ,_, Y

Portanto, é justo que eu a este ,,nu-
manilario clinico que já tem tejtq ,mj_ra-,
vilhosas curas, nesta cidade, onde cap-
lou geral sympathia,,patenteio <*.ábemo-
pectore», com o mais ; elevado apre-
ço, minha eterna giaficláo.

Sobral ? de Junlio de ií)lo: , .
João Cruz

fcONÍR .PROTESTO
Pelo jornal "A Lucta" veiu D. Ade-!

avele Zeferína ele (_ouve a', com , um
arahzel que chamou, de protesto, dizen-;

terras, onde não possuo siquer um cei-'til. -. ... , ,
Fcii mal informada D. Aclelavde Ze-
" ' 

Al' '•' 'ferina, ,pois, quanto a da.la «Canoa»,
possuo á 'jqsto liliilo uma j.qsse de ter-
ra comprada a D. - Anna Çaldina cio
Carmo, denominada «Lagoa-funda»,
ha dois annos,, segundo será 'fae.il ve-
rificarv peja. escriplura ern meu. poder,
'-* nos.limites dessa p'ropriedaclet|'*ô eque
¦oraente exerço minha actividade. .,¦

Quanlo á referencia ás terras cie
<rVaccá-i\Jorta», n^rla; devp responder,
porquaqto, distando dp jogar da m.nha
.propriedade, nem siquer tenho pr.pòü-..
Vacip cbhheceha.

I_cá, portanto, laVráclo'o,meii ;C,onlra
protesto, scientificando á D. Àcielayde
Zeferina, que foi mal informada .qiian-
to áo devoram ento e _de_fri.ita.nca qiié
cliz estou fazendo uas terras que dise rem
ele prqpriede sua ; e, cazp se julgue
prejudicada, não será dfffiõil recorrere
aos triluináes, para apurar í| verdade
do' âl legado e conhecer de qual lado
está o legítimo d reito.

.Dos tribúnaes, pois, aguardo trán*
quillo e, respeiLozo seu «veredictum.»-

Camoc m, 29 de Maio de 1915.
João Evangelista 

'de VasòbhbeÚÒs.

Correio
i\ agencia no Correio desta cidade

..expede seman .ImoelU' as seguintes ma-
lis: segunda, .quarta ei-sexbRr.ii.i para
Cariré, S..,ÇriiZi lpu, jpueiras, ÍS'ova-
Russas, Caralhetis, Tamboril, b. Qui-
teria, S Benedicto, j Campo-Grande,
Ibiapihae Independência; -terça, quinta,
e sabbado para Massapò,Mçriioca, Pai-
ma, Acarah.u, SniifAnnn, Ri_chão,_ Pi-
tom.beiras; "Angica, Granja, Viçoza e
Camocim.

/\ mala terrestre para S. I*"raritúsc.o,'
Ilanifioca e%.[Fortaleza, encerra-se to."(l.as
as sextos feiaas, as 2 horas da larde ;

Vapores em, fiefia' ¦ Camoc ini
_-__i__.

«'Ôorbüremaw, entrado hontem do
sul, seguirá hoje para /_m,_rração, de
onde regressará » ,-!2, seguindo ,.para.o
sul, dépo .s dá indispensável demora.

A mala para esle vapor deverá se-
pelo trem -cie amanhã.gun

SÕ no
pago u

_stado dó Ceará a-,< Vitalícia»
o anno passado 120:000$Ü00.

Hospedaria Porto
PRAÇA DA MATRIZ

CaRATHEÜS-
Cozinha v;a.rRda e'farta. Quartos con*.

íbrtavéis.-e arejados. '_:.i' òv melhor esta-
t.ehcimento desfe ge.taeirò nesta cidade
qu,e melhor conforto oferece aos vi. jan-
tes.

O proprietário

Braz Porto

Casa Petropolis

Adcrson
VIÇOSA

RJK Mi ::• ¦¦
M. Cavalcante

CE-A! i ->.

de
a-

importanUante i -.est.-ibeíecimento
enrcearia. Agencia; de varias ..core,
¦ihia dé Seguros- e da empresa iypogra
phica d'A Lucta» . .

Encí. teleg. ADERSON

uma grande jasida de petrolio.
rrió, bem naBirn queedi-iquei em ditas

Tl mmmíM^ixw

_j¦o
-j*rr__l

-DÉ'-r

ilI8
P
I

J A- FROTA
Bairro 'CRUZ DAS ALMAS Q

Especialidade ein sabão massa
s

mà.reàs registradas

___i

jâi_-BB-HB*__________kí_

ANCOIXÁ r-e SÀTUAtiÒ

8i
g_ns

1
p
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"ÊÊ. TEMPO
Ten^o, o ababío assignado pago ao s,r.

Joâo Balbino, gerente om Nova-Rus.
da íllial àa firma J. Lótirc.nço. Sc Com
umsi nota,,promissória assigtnda à esta
fuma, no val/ir-clp 3;J4$0')ü.eY:ião lhe trin
od sido resíitü'id-r(a referida r.ota por não
ter sido ,-encpntra.da na oceasião. mas sen-
do-lhe passado tim recibo , de, liquidação
da mesma] e como ; agora, tendo sido
dispensado o sr.. João Rdhinp do serviço
da firma J. Eourenço & Comp. e alio-
gando esta que em pagamonío das dividas
d. João Èalbino recebeu a ' referida nota
promissória e pretendendo no-'o paga-
rnento. venho protestai' pola imprensa o
me preparar para defeza perante a justiça,

Cratheús 28 dc Maio de 1915 .
¦João Affonso do TaÜe

. mini |mmTiTilggamg^|^^^^^^^^S^^^H5 -___S5__SS--__-5-HS5-----^ _-^-S^_____^-ÍB^Jj^?3É^SÍ^-^--j^J-_^J!^JJ^^^^^^«.-;'¦ '-,'1

i;s ¦ ¦ Yf.i|arrôs Formosos ,
Os cigarros des-ta j-úarca, sâoQs.A.j(ie mais vanta-

Quin ofíorbcem ao commerciante

->»«-——

EDITAL
Pelo preseiite edital, convido à todas as

pessoas que qáizerem prescrvrarem,-se do
contagio da viríola^a comparecerem des-
ta datia em diant^ das 8 lioras as 10 ho-
ras do dia na. casa da Câmara Municipal
afim de serem vacinadas

Masa[)è 31 de M-)io cte 1915
O Delegado de líygiene

Irahckco Olegario Carneiro

¦Hi

u-"______iIl
s*.5.
teàJ-l

PI
e

• í > • • .. i - • ¦ • j

Mantífactitrados com material de primeira ordem, são os únicos
qíie merecem á preferencia das donas de ca3a.

Consístenies,iTiuito espumosos e isentos de perfume desagradável e
de matérias nocivas e prejudiciaes á roupa,lavam com optimos resulta-
cios toda e qualquer fazenda, sem dámnifical-a .. _ }

Os afamados produetos da «Saboria S. José», que se rivalizam em
qualidade'aos melhores ...que,, vèm ao t nosso mercado, tem grande di- P
terença no preço, que é miiito reduzido. ^ •*«'

Acceitam-se e.despacham se com . toda pontualidade pedidos
uaesquer quantidades para esta cidade ou para .o interior

VNDAS k DINHEIRO
Dirijam se uo Gerente

de

1I

-1_ '______!___&'

ri

R
-CD-*

jose Osmar da ^pfeó:í|
1 %

""•TlK

MENDES RANGEL âcÒMP
;F. PetrOhilho Gomes Coelho

i _„
,,'*____*¦ __ 5 **4. .ÍÜ- _ M B _ VI _ _ _

U.i

Grandes descontos nas grandes compras.'
¦^•^-'¦R"^"^-^^ V^!^!^^^^^^^^^^^^^^^ gS__S^y *!!-.B--__!___f____5__^_SP--_!___!_--_J-S
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Cíífnfe/o=Çòníinuaosilando de 12-
a 13 d. á visla.

.Valor das moedas ao
12i .jl,

Libra
F,rauco
Marco
Políar ,,. .
100$000 fortes

cambio de

ISjülBQ
$774

4gUÜ0
_32#0ÜÜ

Gêneros de importação
Assucar usina [kilo] ,
Dito Mascavo

Arroz nacional
Café da Serra grande e do Rio
Sabão
Kerpsen lilro

O cale subiu i$ em, arroba.
Gêneros locaes

uem falia agora e Alves de Brito.& Como
Mais um pecúlio pago de rs.

2ó=ÒOÕ_Booci

I
$400
$400
S900

$420

lr3-___fflMlM_tiH-<»5c-

Leite, litro, $300, Farinha, $200, fei-
jão, arranca $400, corda 300, milho
2í0, Rapadura, 400, carne verde kilo,
gõOO o $400: ovos . $40 um, gali-
nha, $800, uma, cachaça, $450 litro, (
fumo ájfOQO a vara, Queijo fresco
2$ 000..

A car lie
Durante a semana finda abateram-se

57 bois, 72 carneiros e S suinos, ten-
do sido vendida a carne de boi a 400 e

•.-.. i . Na Serie dos velhos !!• ' ;,/ ': itfxrsfc
Anlonio de Aguiar Filho agente nesla cidade da. impori

lanle sçciedàde Thezouro da Familia, acaba sde .receber o
seguinte teiegramina, ,o.qual está, a disposição dos interes-
sados no escriptorio dò mesmo senhor :

A G bl A _.—SS -O 3EB $.4* Á. _L_

, Acabamos effecíuar pagamento pecúlio Belarnún°:
Oliveira fallecido Crato^ sendo reçejbedores procura
ção beiieficiàrio Alves Britto & Comp, elevando tol
tal seguros Mgos Rs.8y^çio$ooo Tkesòíiro*

Nào ha crise no

THE1©ÜRO BA FAMÍLIA.

500 reis o kilo, o sumo a $800 e o car-
.rieíro a 1$000 e $000 o quarto

Confiai no.fuetu.ro seguro e Jisongeiro'
Thesouro da Família ...

Amparai o vosso iarf fasèndo uma insripçãb no
%HSQUfí0 DA FAMÍLIA!!

Procurai o agenlo

arcAntonio de t/lgui mm YÍ 
'

1 .'¦ ..Y'-' -''
" . ." ' 
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WMk, Sa -«alia wÊmíè
Impoi Uitile eslabelecirfi^hto de Hospedaria, '¦ Padaria é. Mer coaria, ta-

Üiailo aus moldes dos seus congêneres mais modernos

'A míiiur ea melhor organizada nesta Cidade, que dispondo de pro-"Miss oiii.il competente, vindo ¦*?sfieciiiffriénJé ibvMespciiilia, ab-mi de es-
pecialisla eni pães-'frescos para o consumo desta cidade, está apta'a
fornecer u. iodo o cons mercio desta^ona, as suas a fu níadas sodas, bó!-
lacbas e biscoitos. 'Embalagem cuidadosa e ássèiada. Preçoreduzido.

-....,.,- «a"LJ"7T»*'L!"7*«^-^*-^^

|- JM*'írt«nV ¦ '-,'• 
A«flí*í*H,fw- 

'í",,1,,í''Ht':^'^í\k

ll.. /SamMmÊ^^MW'^ ln : ui.ni.i.-

Vfê, A«^â^lWt^!^^WÍSv' GuiiarH|«ií*:"O SaimW^mmmkWBEm Wmto-

ESIíxíIip de-JSJojgtaei!

iRTiprcsado ccr.i suo
cesso' nas ¦ sc:ir:r;.;i c'>
íectias^

'•0.^^ '$$5 especifico inip/ortante ora descoberto
*E=>-I3,I_.JfK.

*; IUl

ElIC^SiJP^aMlX^ ^'lr«^avMtfrn

¦Locall/.ada om um vasto prédio no ;cr.ntro iria cidade em posição
ftaiitiavci, líi 'pondo 'de -quartos árejados c higiênico e de cozinha
vaíiada. asseiada e far!-a,;ó upsia eidade a que rneiliores vantagens

'pode oferecer!: aos viajantes, ¦[v-feieôes «a Ia carie». Bonda porta.
Accèitcím-se-pensionistas e cu'ntractam-se ai mocos

-\. MERCEARIA 
* 

.
'O mais completo empório degeneres alimenlicos, importados direc-
'tameiib1 d.b Pernambuco é Para,--apta a corresponder ás exigenrias do
mais caprichuso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.
'Rua 

Gronel JOAQUIM 
'RIBEIRO,

->ea?i-to da Travessa do -Xe^éz (SoÕrac

' 
COMP. CHIMICA THERAPEÜTICA 

'RÁDIÜM

QUAVD$IIojoe sempre. ,,„ , .....
ONDE? Nas Pharmiieiás e Drogarias

. QUEM ?E"SANAT-P.L.\ Ca" •
Q UE if 1S TO •> iJ o r/7» da.
QUE FAZ? Cura (fiiabjuer chaga ou ferida'&0' ? Assombra com a cura aos que pzàeeem
desses inales. , ,-;»¦¦E" tíidc mediante a importância de 3$ooò!!

AGORA W QUE à''EUROPA CURVOU-SE ANTE O BRZILÜ
A poiTÍílcla «Sanat-Placai) cura radicalmente o com efficacia:

chagas. teriüVa,Vlarf.hos, eczçm.us"e éry.sipelas clnònicaa ou recentes
e si-jám elhs as mais refraut-íru-s.,,, > , ..:

Amdysada e licenciada pela riiaeeforia Geral'do Saúde Publica.
Médicos, pha. maceul jeos e particulares aftesíaiii espontânea-

;fneritc 
'sua 

efticácia. A. ímil.s bella. das propagandas,.eslà sendo feita
de uma 

'forma invejável ficJas^-pessò.*^ que a tem usí.idb.

¦a

• Kvrnpí(iil*>jf«,
. liulIiiviiiV
. íiuIll.MS.,

lílMli.l.IlS.

US ÜUi'la'a.J«VS

hmii *«••**»* ¦-•n«.Ai,<J WSm R'H'lilU.-iii(i.
ífNÍ;!.',, '. '*<:¦<--,-. *,'| k-r<Afí Flores liríuiiuli.
jÀ3i jNogiieiha-SâCsa ; ma wm»7.
&ffl :'."«*-¦ ""ooRiiVf.ii.M'/., n KríS Tiiiuurèí.

CS ^
WMi Ca> "í-5

3&

-«ZAP.OBfliiríiUAt/'.! O'
^"¦^.iooup-uh!';-, .¦;',
di-'pL"*<;.livi>«JI-iSn.jije , 

I^H.llliiMiiii.nlI-irm. rm ?i>rs.tp

Vh-' \Jai * '•¦nu. CIH "1;"'"M-
P0TIÍ i'J-'vijt«s;

iivil.ar as grosseiras nriitMçoca.

1 Ta^TaSMWWítaí! SM»»WSfã-«ÍÍ^ÍW"^
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| CURADA5"fLO'ítEôjW?
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Nas cidades pòpulo-
sas e nos" climas

quentes, dois terços
das nvúlheVés

soffrerri de flores
brancas.

À Lcüctiírhéa õtt
í fores or ancas

.4'

tem por causa á anemia
e ó considerada corto si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
cequen*eta do arihritisrnGA

~- ¦

O tratamento racional é áquelle qúe tem
acção áobfe o fundo dá moüestia.

O remédio por eíscellencia ô

A SAUDE DA MüLMER
£araojisoJjTte£no, formula privilegiada dos pharma-
ceuticos Daudt & Laguniíla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada ein todos os
incommodos de origem utèrina:— Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hernorrhagías e
infíanimação do utero* "* $

A' viüid.-* em todas as pbainuroias.
'Labdratcrio; KSTAÇÂO SAMPAIO [E. do V.Central]

'^"OiílMNHlA 
cftfMICÀ THERAPEUtíC^

;^-raDK JANilíRO (BRAZIL) vi ?\
i DEPOSÍTaRIO NO EXTRNGtílRO: PARIS: G^stán T.rio^ 61, Rue h

Provence. LONPPKS: .Brofibcr \Vi.ns'tor & Go. 51, 'Porei Street, W. S.
MILÃO." Gibvani & G. 45, Via Roma.

mWS»

¦ ,.,JJÍ'M;«''V':!'V^i| «'ílil'-
H p*!--/% Al!ci-i;0(,'s «?y|íi,ilitiiilia

l>Íè:%-'lr,"'íl! r'n !"-.<Cii.
jfiV-Jl/íj 

r.'i!';i'.)iA'S 
!tr.-i:ii-»g.

tórir^l All'íi.i;'ftH rfu n-.'i.do.
^Jjm I,-'r"-iM..r|t|'i|fl.
%£:;$ Tíi.hr*>V*9s iiob hmcis.'";- 

UÜêjiiniehli) ;- um art*.
[ilí.i.CIIÇO H ¦ íi,"•im tas.sr.-i.vmho, e-fiii

m^a^^ii^mm^M m

^^^!^f^áMÊ srcgariaí s casi-rque

j,-^ allKJATOA .10 0R1CIXA1.

Jlgítiniá-Çúscioi;—Hio

Extemato 'Gondim

Nesle fbtabe.lecímenío de ensiiiü/a
nia Menino 

''De'us,: 
acTPjia-ss. alumriá

d03 ..cursos primário e secundário .'á
preços rédnzidos. A tratar com o direo
ur Antônio Gondim L.ns.

Àmelbor "insfiluiçao'"-íle 
pecúlios doties por mutuafidade

Deposito í/o Thcsóirt'ò Federal S^'k-»C>\ €^^JLr<C^^

Pecúlios pages até Março deste âèèo na serie Wiods de

ts^a E®Íít3

l.ÔOÓ-ÔÒÓ$ÕÔÕ

Srafe- PíVk BARÃO DA V!ttí)B!Â ¦1 e 3-

550S000
OõÕSOQO

SERIE Jmm.—2 000 mutuários

Edade dè 21 a 55 ann'0"5
Jóia d'e inscripção até á edade de 51
annos
I-e 51 a,55 annos
Quotas por fallecimento 15^000

0 pagamento da inscripção poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres
taçòes semestraes, 4 on íO trimestraes
Pecúlio integral garantido, por fâlfeci-
mento do mutuüii', seja qual f'ür o
numero de sócios ^.O.-OO^OO^

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
instituía para esta serie òs seguintes

l^remíóè
Por sorteios trimesiráes à começar

de junho deste anno •:
1 prêmio de

de oQÓpÒO
de 200$000

VsjV l t Vende~"se ern todas as pharmacia.s do Spari! r

^-!{.íí.»»','i*ft,

cnü< LiivO'ir*as*Gos grai

sãs

10 *5

^^x>. DB4UA' K MUTAMBA
iwr^l' ii i nIfi ü (-''-J ;!- 'í11"''1' 'lp eabello,Mr»

iM miiáF (-H-° *• d.?.-*as»a£J ^ilsfas? r

o pequeletio

iroG c
a Cíisp;

Püi-xâo FÉlíM

ímpP-
fortif;-

npletaiucbt'*

10 de lOugOOO

i.00t)$00Ò
^.oíK.Wjrj
1.000$000
í OOOS.-000

Alem íbiâtes premibs, ebntiiiuam eiii
vigor dòi>: prêmios tIc remissão, «br-
teados seuiestralmeüie o Os biennâes
que garantem ao associado* a mais de
10 auiios. se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos,.

Àleiti cia jóia o quota por fallecimeri-
ti, o associado pagará mais 5$ para á
emissitd da apolipc e sello respectivo.

A VITALÍCIA. s'd nesta sé-ríe pagou)
o atino passado no Eslado do- Cearáj
120 contos de reis.

éer/e PÚ-ÚHOli
Í.200 mlitüalistas

Kdade de 21 a 50 anfios

Jóia íe A!iscriplç-i'ò . ^Jó.SOOO
Quotrs [jor fallecimento 50*>000
Taxa addicioiiaf pare seguro
conjugai^ -il0$000
'0 

pagamento da jola 
'de. insctipç.ão

poderá ser feito de uma só vez, etí

5 prestações bSme'Vis:a;es'de 11$0Ü0 cádà
uma, oii 10 prestá^es bímensaes !de

51S^00. ' 
j „. . ;

Peculfó integral garantido, por fálle-
cimento desde t!Ó0l apólices em Vigor
rs. 50:000<;'000.

Prêmios em vida dos m.ituaiistadeède
500 apólices em vigor': 4 prêmios n
5:O.'O0SÓ00, em cada anno rs 20!rOOOSl)'0'0

prêmio de Nata! de 1'0' cbi.tos, desde
1. íâOÒ apolibes em Vigor, alem dbs pr'e-~
mios tri me st raes, mais estes :

prêmios dei$. contos èib cada ahnò, 1
rio i còutb 0 1 de remissfio de q"iotas.

Nesta seris será adihitlído ò seguro
reciproco entre marido « .biulher b.iima
só apólice para Uin pecúlio por íailecl-
uietiR de qualquer dos cônjuges^

0 muluaiiàfa que sobreviver á 25 an-
nos dá dáfá de sua inscrípçáo nesta
Série fical-á remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes. . \. .

Como; sp vè, nesta, serie se encerra,
d Verdadeiro ideal do mutualismo e\ii

nosso meio.

:fe ÍlfÉAf!,BÜ:él

i Serie «VI2'ALICIA»
5.000 mutilai.stàs ...

.íoia de admissão .. rs. 1.5.000
Contribuição mensal , rs. 5:000.
Sórlejos mèiísâés para dstribiçuo. de"3 
pecúlios tle 5:000}vt'0'00, cada um-

em 'dinbeiro, em vida dos mutualislas"
'5 i ,-<'¦• 

'. • ¦ ¦

Será admittida á in^cripquo nesta Sé-
rie qualquer pessoa, sem distinc'ção-,de
idáVJádé, sexo e.nacionalida.de, median-
te proposta* assignada com as insfru-
cçôes exigidas. . „• , ... .,.-.--

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de ú-ma inscripção na serie «Vitalícia.)..

¦Â** cada iiiscripção pre'cec|e o .paga-
mento Via jóia de 15$00'0 e da primei-
ra bontribiiiçãp mensal.,' , .,

A iriscripçáo é cbmprovada por umâ
cautela com o numero de ordeni e .ain-
dá n'umeh-ida para. (,>s sorteios e assig-
nada pelo Consollio Direclor.

As cautelas são nominativas e in-
transferiveis. ;"*.'.' Cada mutnalísla obriga-se a tanlás
contribuições mensaes de 5^000, quari-
tas íorem as suas inscripçòes oú caute-
Ias. , ,' ; . ,, . . \

A,s Contribuições serão pagas inde-'
pendentemente rle avisos ou de cubran-\
ça, iate o. dia lp de cada mez na Sede
da Sociedade qu nas agencias dos Es- 

'

lados de ..Peinambíico, Parabyba e
Alagoas. r-Tps demais Kstados, o paga-
mento cias contribuições deverá ser efle-
ctuádo ate b dia o cie cada m<'zà

Mais informações è prospectos com o Agente nesta Zona
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